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Resumo: A germinação é um processo intrínseco da semente, que envolve a 
mobilização de reservas de forma dependente do genótipo. Objetivou-se avaliar a 
eficiência da mobilização de proteína solúvel como medida de vigor para diferenciar os 
genótipos de feijão. Utilizaram-se sementes de genótipos crioulos (BAFs 55 e 44) e 
variedades comerciais (SCS Guará e IPR-Uirapurú). A determinação da curva de 
hidratação foi realizada nos tempos (0, 10, 14, 18, 22 e 26 horas) com quatro repetições 
de 50 sementes, mantidas em germinador Mangelsdorf (25°C). A extração das proteínas 
solúveis foi realizada nas sementes moídas com tampão NaCl 0,5M em pH 2,4 e a 
quantificação foi determinada com espectrofotômetro (595 nm), com resultados 
expressos em mg.g-1 de massa fresca de semente. Ao longo da curva de hidratação, o 
padrão foi trifásico para todos os genótipos, observou-se diferença significativa no 
conteúdo de proteína solúvel para todos os genótipos à medida que o processo de 
germinação avançou no tempo. O genótipo comercial IPR-Uirapurú apresentou superior 
e diferente conteúdo de proteína solúvel (70-80 mg.g-1) nos tempos (0, 10, 14 e 26 
horas) em relação aos demais genótipos. Nos tempos de 18 e 22 horas os genótipos não 
diferiram quanto à mobilização deste componente. Desta forma, a disponibilidade de 
proteína solúvel pode ser utilizada como componente bioquímico para diferenciar 
genótipos quanto ao vigor. 
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